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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Osnootrópicos correspondem a uma classe de substâncias sintéticas ou naturais, que tem o intuito 
primordial de melhoria das funções cognitivas, como pensamento, linguagem, percepção, memória, 
aprendizagem e atenção. O objetivo principal do presente estudo foi abordar os prejuízos clínicos 
relacionados ao uso crônico dos medicamentos nootrópicos.Essa pesquisa trata-se de uma revisão da 
literatura narrativa, qualitativa, cujos artigos científicos foram buscados nas bases de dados: Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
PubMed. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram:nootrópicos, cognição, 
aprendizagem, transtorno do déficit de atenção com hiperatividade. A maioria dos estudos relataram 
que são significativos e variados os prejuízos clínicos associados ao uso crônico de medicamentos 
nootrópicos, ainda mais quando não há critérios que sustentem seu uso em pessoas saudáveis que não 
apresentam diagnósticos como o déficit de atenção e hiperatividade ou narcolepsia. Logo, é necessário 
que essas medicações sejam prescritas com base em critérios clínicos bem estabelecidos, para pacientes 
que realmente tenham indicação, portanto, estejam realizando tratamentos específicos que necessitem 
de controle a partir do uso dessas substâncias farmacológicas. 
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INTRODUCTION 
 

O consumo de fármacoscom o objetivo de aprimoramento das 
funções cognitivas é uma prática que vem crescendo 
consideravelmente na atualidade.  

 
 

Isso ocorre pelo uso de psicotrópicos por indivíduos saudáveis, cujo 
intuito visa aperfeiçoar o funcionamento cognitivo, emocional e 
motivacional, especificamente pela elevaçãodos níveis de 
concentração, organização e vigília, para melhorar o rendimento 
escolar ou o desempenho no trabalho (DE ARAÚJO, 2017).  
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A busca pela melhoria da memória, concentração, atenção, 
motivação, desempenho e aprendizado rápido é evidente em nossa 
sociedade, sendo almejada por muitos indivíduos. O termo 
aprimoramento cognitivorelata a possibilidade de um medicamento 
gerar artificialmente um volume maior de memória, atenção e 
planejamento de tarefas, características que geralmente não estão 
presentes em pessoas que apresentam transtorno do déficit de atenção 
ehiperatividade (CORDEIRO, 2017). Diante desses casos, fármacos 
psicotrópicos ou psicoestimulantes podem ser utilizados, sendo os 
medicamentos nootrópicoos destacados entre eles. Assim, o termo 
nootrópico é usado para designar uma classe de substâncias sintéticas 
ou naturais, que tem como objetivo principal promover a melhoria das 
funções cognitivas, como pensamento, linguagem, percepção, 
memória, aprendizagem e atenção (YAEGASHI et al., 2020). Os 
medicamentos nootrópicos que estão disponíveis no mercado 
brasileirocom liberação pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária são: piracetam, modafinila, dimesilato de lisdexanfetamina, 
cloridrato de donepezila eo metilfenidato, sendo esse último, o mais 
popular e mais utilizado no Brasil e no mundo (GONÇALVES, 
2018). O metilfenidato, configura-se como umdosprincipais 
medicamentos voltados aoaprimoramentomental no Brasil e no 
mundo, sendo um fármaco que estimula o sistema nervoso central 
criado, a princípio, apenas para o tratamento dos transtornos de déficit 
de atenção e hiperatividade e narcolepsia.  No entanto, na 
contemporaneidade, houve extrapolação desse uso, levando a 
população a buscar esse tipo de droga no intuito de ampliar o 
potencial de foco, concentração, memória, vigília, atenção e 
aprendizagem a curto prazo (CÂNDIDOet al., 2019). Essa substância 
se enquadrana categoriadepsicoestimulantes de mecanismo 
catecolaminérgico, que atuam sobreo ciclodascatecolaminas, 
bloqueandoos carreadoresde dopamina e norepinefrina einduzindoum   
aumentodesses neurotransmissores localizados nafenda sináptica 
(BATISTELA, et al., 2016). Nesse âmbito, o presente estudo tem o 
intuito de avaliar osprincipaisefeitos adversos relacionados ao uso 
crônico desses medicamentos nootrópicos.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Foram utilizadas para a realização da presente pesquisa e seleção dos 
artigos científicos as bases de dados a seguir: Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) utilizados foram: Nootrópicos. Cognição. 
Aprendizagem. Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade. O presente estudo trata-se de uma revisão de 
literatura, narrativa, qualitativa, tendo em vista que o estudo tem 
como objetivo principal abordar em relação aos prejuízos clínicos 
relacionados ao uso crônico dos medicamentos nootrópicos. Os 
critérios de inclusão utilizados para o presente trabalho científico 
foram: artigos publicados nas plataformas Lilacs, Scielo e PubMed; 
artigos nos idiomas português, espanhol e inglês; artigos disponíveis 
na íntegra; artigos que se adequaram ao tema proposto por essa 
pesquisa. Entre os critérios de exclusão utilizados na pesquisa temos: 
publicações que não se encontravam nas bases de dados citadas 
anteriormente; estudos cujos resultados não se aplicavam aos 
objetivos desse estudo; artigos cujas leituras dos títulos e resumos não 
possuíam relação ao tema do presente estudo; trabalhos científicos em 
idiomas diferentes do português, inglês e espanhol. Em relação aos 
aspectos éticos, por não consistir em uma pesquisa que envolve seres 
humanos e pela disponibilidade dos dados estarem ao domínio 
público, não houve a necessidade de submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa. Além disso, os devidos meios de citação e referências 
necessários foram empregados, assim como as técnicas e 
instrumentos de coletas de dados foram feitas a partir da análise 
detalhada dos artigos encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os medicamentos nootrópicos consistem em uma classe de drogas 
que são utilizados no tratamento de desordens neuropsiquiátricas, 
promovendo a melhora do desempenho cognitivo do ser humano, 

naqueles que possuem indicação clínica, não sendo indicado em 
pessoas que não apresentam diagnósticos relacionados aos transtornos 
de déficit de atenção e hiperatividade (FRATIet al., 2015). São 
substâncias que podem melhorar e ampliar as faculdades mentais 
como concentração, memoria, criatividade e motivação, promovendo 
uma manutenção e estimulação cognitiva. É importante ressaltar que 
o uso desses medicamentos deve ser feito de forma adequada e bem 
orientada por profissional de saúde capacitado, indicando quando 
necessário na prática clínica de forma racional (FRATI et al., 2015; 
ALBERTSON et al., 2016). Em relação aos conceitos relacionados ao 
assunto proposto, o termo cognição refere-se à atividade cerebral, 
envolvendo funções conscientes e inconscientes no cérebro, enquanto 
a função cognitiva consiste em diversos componentes individuais, 
como processamento de informação, aprendizado, memorização, 
atenção e motivaçãoeenvolve uma função executiva que requer a 
coordenação de subprocessos para alcançar um determinado objetivo 
como o ato de planejar, resolver problemas, iniciar ou inibir ações e 
criar estratégias. Nesse sentido, a disfunção cognitiva é caracterizada 
como uma condição na qual algumas perturbações afetivas e regiões 
do cérebro não apresentam um funcionamento adequado, sendo 
necessário o uso dosnootrópicos (REQUETIM, 2013). O primeiro 
nootrópicoutilizado foi o piracetamno ano de 1972, apresentada como 
um fármaco que não causaria efeitos colaterais, sendo atualmente 
usado no tratamento de disfunções cognitivas (SHORVON, 2015).  
 
Os nootrópicos foram originalmente criados para tratar pessoas com 
condições neurológicas e psiquiátricas, como por exemplo doença de 
Alzheimer e transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, mas são 
atualmente usadas indiscriminadamente por pessoas que buscam 
melhora do desempenho cognitivo, principalmente por 
estudantes.Assubstâncias nootrópicas possuem propriedades químicas 
que aumentam o fluxo sanguíneo, consequentemente fornecendo mais 
oxigênio, promovendo a formação de novos neurônios e ação 
estimulante do sistemanervoso central (JAIN, 2011). A busca por uma 
performance cognitiva elevada influencia osindivíduos saudáveis a 
utilizarnootrópicos, sendo oprincipal público que faz uso 
indiscriminado do medicamentoos estudantes de faculdades e 
concursos. Nesse contexto, diversos fatores podem influenciar o uso 
de fármacos para melhoria das funções cognitivas, como 
características pessoais, histórico de uso das drogas e contexto social 
que estão inseridos (MCCABE et al., 2005; SATTLER, 2013). Entre 
os estimulantes cognitivos, os mais consumidos sãometilfenidato e 
cafeína (SATTLER et al., 2014). Da mesma forma que estudantes 
buscam melhora cognitiva com o uso de nootrópicos, o público que 
busca um melhor desempenho físicoacredita que terão resultados 
satisfatórios para alcançar seus objetivos, apesar de ser consenso na 
literatura que esses medicamentos são efetivos apenas em disfunções 
psiquiátricas específicas e reservadas conforme necessidade do 
paciente (CASTRO, 2018). Apesar desses medicamentos serem 
vastamente usados na tentativa de melhora do desempenhocognitivo, 
existem efeitos colaterais relacionados ao seu uso exacerbado, logo, 
devem ser utilizados apenas naqueles que realmente necessitam. 
Afinal, existe um equilíbrio entre os vários neurotransmissores 
presentes em nosso sistema nervoso central e seu uso crônicopode 
gerar toxicidade no organismo, relacionada a quantidade de 
dopamina, serotonina e norepinefrina extracelulares que se acumulam 
se a utilização desses fármacos ocorrer arbitrariamente de forma 
excessiva (SPILLER, 2013). A maioria dos nootrópicos são seguros 
se forem usados de forma adequada e destinado a tratar certas 
condições, junto à um acompanhamento médico. O uso indevido, 
abusivo e sem receituário médico pode ser trazer danos clínicos 
irreversíveis. A síndrome clínica primária decorrente da toxicidade 
envolve efeitos neurológicos e cardiológicos proeminentes, porém 
entre as disfunções secundárias podem ser manifestados efeitos 
renais, gastrointestinais, pulmonares e musculares. Sendo que em 
casos de overdose, o paciente pode apresentar uma variedade de 
sinais e sintomascomo os listados a seguir: midríase, agitação, 
hiperreflexia, confusão mental, comportamento agressivo, alucinação, 
delírio, paranoia, tremores e movimentos desordenados. Efeitos 
cardiovasculares adversos que estão associados, por exemplo, 
aosnootrópicos como a guanfacina, que possui propriedades anti-
hipertensivas, mas também age através da ativação pós sináptica de 
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receptores de norepinefrina, melhorando a atividade do córtex pré-
frontal, logo, melhora o desempenho cognitivo, atenção e ampliam a 
capacidade de concentração quando bem indicada sob estritos 
critérios clínicos. Porém, entre seus efeitos adversos estão as náuseas, 
vômitos e diminuição da pressão arterial (SPILLER, 2013). O 
metilfenidato é um medicamento estimulante do sistema nervoso 
central indicado para o tratamento de transtorno de déficit de atenção 
e hiperatividade e narcolepsia. Outra substância nootrópica de uso 
frequente, principalmente por pessoas que buscam melhoria de 
desempenho para uma atividade cognitiva desgastante, como por 
exemplo fazer uma avaliação de caráter complexo, é a 
lisdexanfetamina, apesar de não apresentar benefícios nesse sentido 
seu uso é recorrente, principalmente entre estudantes, logo, atua como 
efeito placebo nesses casos. Tal substância, assim como 
ometilfenidato, é indicada para o tratamento do transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade pois aumenta a capacidade de 
concentração do indivíduo que possui esse diagnóstico (GOODMAN, 
2007). 
 
O metilfenidatoé uma anfetamina, ou seja, trata-se de um 
psicofármaco que interfere com os receptores de dopamina, de forma 
similarà cocaína, porém em um nível mais brando, mas ainda assim 
pode causar dependência já que se associa diretamente aos neurônios 
dopaminérgicos, sendo um estimulante do sistema nervoso central. 
Embora o mecanismo de ação do metilfenidato ainda não esteja 
totalmente elucidado, acredita-se na hipótese de que ele atue inibindo 
a recaptação de dopamina e de noradrenalina, elevando, assim, os 
níveis dopaminérgicos e noradrenérgicos disponíveis na fenda 
sináptica. Isso provoca um efeito estimulante no sistema nervoso 
central, que desencadeia elevaçãoda atividade mental e motora, visto 
que a dopamina exerce influência sobre a atenção, memória e auxilia 
na resolução de problemas, além de contribuirpara a inibição de 
impulsos, sendo também relacionada de forma importante em relação 
as sensações de prazer e recompensa, enquanto a noradrenalina está 
estritamente correlata a alerta e vigília.Nesse sentido, a exposição 
crônica ao metilfenidato podecausar prejuízos neurológicos 
significativos. Sendo que que um fármaco designado para o 
tratamento do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, para 
quem sofre desse transtorno os benefícios superam os maléficos, 
porém não se pode afirmar o mesmo para aqueles que consomem para 
outras finalidades (FRANCO, 2016). Nesse sentido, os efeitos 
adversos mais comuns relacionados ao uso do metilfenidato são 
cefaleia, redução do apetite, perda de peso, insônia, dores abdominais, 
redução do crescimento em crianças, dependência, aumento da 
irritabilidade e ansiedade, hiperatividade, náusea, taquicardia e 
potencial de abuso do medicamento (ITABORAHY, 2013). Logo, 
tem-se constatadoum aumento do consumo desse medicamento, por 
indivíduos saudáveis com o intuito de ampliar seu desempenho 
cognitivo, submetendo-se assim aos riscos e efeitos adversos da droga 
(DE OLIVEIRAet al., 2017). Em relação ao principal prejuízo 
neurológico associados ao uso crônico de metilfenidato está a perda 
de memória. O processo de memória envolve sinalização celular de 
uma série de proteínas, dentre elas a proteínaalvo da rapamicina, cujo 
papel é imprescindível na formação de novas proteínas. Logo, para o 
processo de memória ser completo, ou seja, a formação de novas 
memórias ocorrer, é preciso um que um elevado número de proteínas 
para ampliaçãoda síntese proteica. Entretanto com o uso crônico de 
metilfenidato, é constatado que o déficit de produção da proteína alvo 
da rapamicina, produz uma reação em cadeia que diminui a síntese 
proteica e compromete o processo de memorização(GOODMAN, 
2007). 
 
Assim, são conhecidas na literatura principalmente três motivações 
para o uso sem prescrição do metilfenidato: recreativo, para fins de 
disposição durante lazer; estético, com objetivo de redução do apetite 
e consequente perda de peso; e para aprimoramento cognitivo. 
Algumas motivações citadas pelos universitários são: melhorar o 
desempenho cognitivo/acadêmico e para ficarem acordados por mais 
tempo para estudarem ou ir a festas. Embora muitos universitários 
relatem que a droga exerceefeito aprimorador no desempenho 
cognitivo, não há evidências científicas de resultados benéficos do 

uso de metilfenidato em indivíduos saudáveis (MORGANet al., 
2017).  
 

CONCLUSÕES 
 

Os medicamentos nootrópicossão definidos como uma classe de 
substâncias sintéticas ou naturais, que possui o intuito prioritáriode 
melhora de funções cognitivas, como o pensamento, linguagem, 
percepção, memória, aprendizado, atenção, concentração e foco. 
Nesse contexto, muitas vezes o uso desses fármacos ocorre de 
maneira indiscriminada e sem indicação clínica, logo, prejuízos 
significativos são advindosdevidoseu uso crônico e arbitrário.Assim, 
em pessoas saudáveis que não apresentam diagnósticos como o déficit 
de atenção e hiperatividade ou narcolepsia não é indicado sua 
prescrição, portanto, deve ser utilizado apenas se necessário, 
conforme orientação médica e com receituário adequadamente 
prescrito.  
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